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Ozônio é formado através de uma série de reações fotoquímicas complexas entre NOx e
compostos orgânicos voláteis (VOCs) na presença de aquecimento e luz solar. Um grande
número de observações tem mostrado que a concentração de ozônio (O3) aumenta devido
à intensidade de radiação e temperatura em dias claros. Emissões antropogênicas de gases
traços químicos reativos tem provocado alteração da composição da troposfera e, por
conseguinte, modificações da concentração de ozônio. O presente trabalho tem como
objetivo estudar as concentrações de O3 na RMPA. Foram medidos os episódios nos anos
de 2005 e 2006. As concentrações máximas foram observadas nos meses mais quentes
(verão) e os níveis mais baixos para os meses de inverno. O ciclo diurno das maiores
concentrações de ozônio revela menor nível noturno e inversa relação existente entre O3 e
NOx, evidenciando formação fotoquímica de O3. Nos finais de semana (Sábado e
Domingo) os níveis de O3 permanecem praticamente inalterados, enquanto os níveis de
seus precursores NOx diminuem principalmente aos domingo com a queda do movimento
de veículos.
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